
FRAGA D'AIA (PAREDES DA 18\EirRA - S. JOÃO DA 
PESQUE~RA]J ~ ArRTE RUPESTRE E OCUPAÇÃO PRÉ-HISTÓRICA 

i - !N1fRODl!ÇÃO 

por 

Vitor Oiiv~irct:! Jorg® 
An~ónlo Martinho Bapti$\ia 
Maria de Jlesu!> Sanche$!~» 

Em trabalho aní.erior, os signatários, conjuntamente com outros arqueólogos, 
deram a conhecer a estação arqueológica da Fraga d'Aia nos seus aspectos essenciais1• 

Assim, o presente texto visa apenas detalhar allgumas das observações ah efectuadas 
pelia nossa equipa, e apresentar diversos dados novos sob a forma de apêndices2, em 
complemento do que já se encontra publicado. Tal não obsta a que uheriormení.e 
volitemos ao assumo, quer em termos predominantemente analíticos, quer sobretudo 
visoodo uma síntese interpretativa de conjunto deslta importante estação pré-hiswrica, 
que por ora cremos que seria ainda prematura3• 

Recordemos que se trata de um abrigo granítico, com pinturas a vermelho e 
enchimento resultante de ocupações ante-históricas, si.to na margem direita do rio 
Távora, na freguesia de Paredes da Beira, concelho de S. João da Pesqueira, distrito de 
Viseu (41° 3' 22" Lat N.; 7o 29' 49" Long. W. Green.; altitude absoliuta: 580m.). 

* Este texto, embora da autoria dos signatários, não teria sido possível sem a colaboração de todos 
os subscritores da notícia preliminar citada na nol.al l, tllilto no momento dos trabalhos de campo, como em 
algumas l.alrefas posteriores; é justo destacar at participação de Susanal O. Jorge na análise de cerâmicas, e de 
Margarida S. Silva em conl.alctos com a aul2lrquia. 

' Vítor Oliveira Jorge el alii, O abrigo com pinturu rupestres da Fraga d'Aia (Paredes da Beira 
-S. João da Pesqueira)- Noticia preliminar, Arqueologia, nº 18, Dezembro 1988, pp. 109-130. 

2 A cujos autores agradecemos a sua colaoornção. 
' Ainda\ mliiio foi possível realizar uma última! campanha de trabalhos, anunciada no nosso trabalho 

anterior (opo cít., p. 111); es121mos 1:ambém à espera do resultado de diversas análises, nomeadamente de 
dal.alções pelo C 1 ~(para além da que agom divulgamos), que certamen~e mereceriiopublicação e comelllliÍrio. 
Ellltretl!nto, &prnz-nos rregistaro f&cto da estação já se encontíro!rprotegida por uma vedação, estando em curso 
o processo da sum classificação. 



APEND!CE 2 

MATERiAl BOTÂNICO ~~ROVlEN!ENTlE DA FRAGA D'AiA 

por 

Localli.zação: D L SuperficiaL C. U2a (zona revolvida). 
Corpúsculo com c. 10-ll mm. de diâmetto, arredondado, que por fractura revelou uma 
casca grossa (1 mm. ou pouco mais), parecendo por vezes um agregado de corpos 
ovóides, erectos, em pali.çadla, «casca» que envolve um núcleo fibroso, compacto, 
orientado, em certa área com covinhas ovallo-circulares que lembram cical:.rizes de 
inserção de raminhos ou gomos, orienlladas pelas fibras. O núdeo não constitui uma 
massa concêntrica, mas sim (llanto quanto se pode ver pela superfície de fractura) vai 
de lés-a-lés do corpúsculo até ser interrompido pela casca. Não me parece ser um fruto 
mas antes um nódulo lienhoso (de Quercus suber = sobreiro, com toda a reserva) 
proveniente de um rebento frustrado, ou cortado e subsequentemente cicatrizado, que 
sendo mais rijo, prevaleceu carbonizado. Deverá ser estudado por um xi!ólogo. 
A fractura foi feita com uma agulha cromada. 

Amostnl! 2 

Localização: B 2. Lareira 2. 
Trata-se, sem dúvida, de uma casca de sememe de Pinheiro bravo (Pinus pinaster Ait.), 
ou seja, de um «penisco»; e digo casca porque estava vazia. Media c. de 7 mm., como 
as actuais. Partiu-se em muitos fragmentos que, monltados em carvão, arquivei na 
colecção da E.A.N. Também a forma confere perfeiltamente com as sementes actuais. 

Amosí:Jra 3 

Localização: a mesma da Amostra 2. 
Trata-se de fragmentos de escamas1 de pinha que, confrontadas· com as de Pinus 

" Estação Agronómica NmcionaL Oeiras. 
' Aqmlo a que acima chamei «escamas» são mais correclamente «apófises carpelares» terminadas 

por um «escudo». Em nenhuma se viram as cavidades, ou «camas» se lhes poderia chamar, onde estão os 
pinhões pousados. Algms fr&gmentos da amostra 2 poderiam ser, pelas faces paralelas, de Cilsca ou carrasca 
de pinheiro. A nossa! identificação da Amostra 2 confere com as descrições dadas por A. Frnm:o na sua Fi ova. 

Não só a ooonência dle P. pi~U~.Sier em tempos pré ou proto-históricos é in~eresslllllte p!ira a história 
desrra espécie em Portugal ( conjoolamente com ootros elementos de que já se dispõe), como illmbém seria 
de muito interesse se viessem a achar-se testemunhos de P. sylveslris, hoje relíclico na Sem" do Gerês. 
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sylvestris L e as de P. pinaster Ait parecem-nos (a mim e à minha Isabel 
Saraiva) ser também desta última espessura que <>~ivuYPm 
ou costas transversais pouco salientes e não reversos para o lado do pelo escudo 
não prolongado em «bico» para o lado do por a parte exterior da escama ter mais 
de duas faces, torna<ldo-a não é facetada ou é apenas 
levemente bFiac:et:tàa 

A ocorrência da semente na Amostra l vem reforçar esta que 
seria muito improvável ou até impossível a presença das duas na mesma área. 

que seria muito interessante o estudo antracológlico dos carvões que se 
encontraram com as amostras 1 e 2 e também o estudo de solos de carvalhal 
ou outras folhosas autóctones (para não serem de ou mimosa ... ), e de matos 
so!@. pinhal, ou não, a fim de ver no a cronologia, ou his·!.ória, dle Pinus na 
localidade, e também, evidentemente, a identificação da que aí' 
ocorra2• 

em 3 de Setembro e em 
agradecimentos pela colaboração que nos vem prestandlo no domfuio da P&lieooowni.ca (V. O .I.). 



APÊNDICE 3 

UMA DATA DIE CM ~A~A A f~GA D'AIA 

por 

V. O. Jofge e 
G. Delibr!a$ " 

Natureza do material dZiltado: Carvões de madeira. 
Prov'eniência: Quadrado B2. Enchimento da lareira (em fossa) nº 2. 
Recolha: 6 de Maio de 1988. 
Amostra submetida ao laboratório em 26 de Setembro de 1988. 
N/ nº de referência: Fraga d'Aia L 
Nº de referência do laboratório: Gif-7891. 

Resultado: 5750 ± 70 anos 

a l3C: -25,95o/oo 
Data calibrada: Cru BC (-4471, -4773) 
Observações do laboratório: Intervallo de confiança 95% (2 sigmas). 

Calibração seg. PAZDUR e MICHCZYNSKA 1989 (Radiocarbon, no prelo). 
Resultado enviado em 30 de Janeiro de 1989. 
Comentário do laboratório: .. ) A hipótese de urna contaminação residual parece 
muito improvável dado que procedemos a um tratamento químico muüo eficaz com o 
objectivo de eliminar a fracção húmica». 
Comentário da equipa arqueológica: Será necessário aguardar novas datas (para esta 
lareira e prura outros testemunhos da ocupação do abrigo) até se poder ter uma ideia mais 
perfeita dla diacronia desta esltação. Se a lareira 2 correspondesse à mesma fase geral de 
ocupação do resto do abrigo (hipótese que levantámos na noltícia preliminar já 
publicada- v. op. cit. na nota 1 supra, p. 116), então a data de 3.800 a.C. agora obtida 
seria demasiado recuada, uma vez que, com base nos materiais encontrados, 
continuamos a pensar que estamos perante uma fase sitl!ável entre a 2ª metade do HIº 
e a 1 ªmetade do Hº milénios a.C. Como, porém, a leitura estr2ltigráfitca da camada exacta 
em que se abria esta lareira 2 levantou algumas dificuldades (a fossa estava de facto 
subjacente à camada 2a, como escrevemos, mas existia no local uma cerl:a acumulação 
de pedras, e as condições de traballho que rodearam a descoberta e decapagem da fossa­
-lrureira não foram as melhores), não podemos categoricamente eliminar a hipótese de 

*Centre des Faibles Radiooclivités. Gif Sur Yveme (França). 



232 

datações a que nos 
interpretação da 

Vítor Oliveira I G. Delibrms 

existirem restos, muüo 



Proveniência dos carvões: B2. Lareira 2. 
Amostras obtidas por flutuação. 
Deí:enninação Ait 

4 

por 

"""p"'·"""""" foram encontrados, nas amostras, restos de pinha (utilizados para acender 
a fogueira?) 

'' Bolseirn do Gov. francês no Lab. de Paleobotanique, Univ. cles Sciences et Techniqnes du 
Languedoc, Mon<pellier. 
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Não me tendo sido até ao momento, finalizar "in loco" o estudo das 
deste pequeno mas not..<'tvel das margens do 

relativamente às notas que a 

encaixado mais à direita do onde 
a foi. intencionaimente "'+'"'""'"1"'va por e eventual. 
fricção, restando actualmente desí:a rebordo saliente na 
supe1ior do belo grupo de motivos. 

Quer 

!FaseA-O 

Ibérica. 

que 
diversos matizes das tonalidades 

aníes 
tema é bastante comtJm 

tem basí:antes vsmiantes ern 

intervêm um único 

eumaceria 
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desta cena estilli'stica e tecnilcamente, e bem assim slingulares restos de outros 
motivos entretanto desaparecidos devido a uma erosão mais intensa no mais 
desabrigado sector desta pala. 

Fase B- O segundo grupo é representado predomi.mmtememe por um pequeno mas 
variado leque de motivos agrupados ou não entre si, dois 
dos quais igualmente associados a um quadlrúpede. Nesta fase destaca-se o 
belíssimo friso pintado no mais protegido recanto do abrigo, o que permitiu 
a sua melhor conservação e "frescura" pictórica relativamente às restantes 

algumas espraiadas fraga praticamente até ao nível do solo. 
Tiponog:icrunente, as personagens antropomórficas poderiam :agrupar-se em 
três sub-fases. De momento interessará, no entanto, destacar que, no 
pequeno friso me.lhor decorado, das personagens são de um fino 
recorte plás:ti.co, urnas malis (surpreendentemente) naturalistas, outras mais 
estiHzado-dinâmicas. Curiosamente, o mais esquemático antropomorfo 
inscrito neste friso, está aparentemente montado em pé sobre um 
quadrúpede de espécie dificilimente identificável, li. gado por sua vez a uma 
outra personagem de maiores dimensões e estranhos atributos nos longos 
membros inferiores. Sobre o hipotético significado desta cena e sua provável 
cronologia avançada confira-se o texto da "Noticia PreHmi.nar". 
Nesta fase há assim uma clara dominância da temática antropomórfica, com 
ausência absoluta dos motivos geométricos, um tipo de figuras que por vezes 
aparece associado aos primeiros. Mas, se alguns dos antropomorfos 

a habitual tipologia do esquematismo ibérico, outros são 
bastante mais ori.ginai.s no se1Ui naturalismo, conferindo à Fraga d'Aia uma 
importância acrescida no contexto da nossa arte pós-glaciar. 

Os materiais arqueológicos exumados Klla escavação do abrigo, que poderão 
evenaualmeme fornecer alguns dados da cultura material dos pimores, e a possível 
cronologia absollul:a obtida a partir das análises de C-14 das duas lareiras escavadas, 
ajudarão certamente a um mrus correcto enquadramemo cuhurali e mesmo cronológico 
das pinturas. Da conjugação destes elementos com uma mais profunda análise 
estilística e formal das pinturas da Fraga que contamos realizar em futuro 

desde já afirmar estarmos perante um dos mais significativos 
achados dos últimos anos no domínio da arte da pré-história recente do nosso território, 
e certamente no futuro uma estação de referência para o estudo e compreensão da arte 
pós-glaciar da própria Península. 

Na verdade, são raras as estações de arte gravadas ou pintadas, que 
ser estudadas num contexto de cull:ura materiaL Normalmente aquelas surgem 

ao investigador isoladas temporal e mesmo espacialmente do mundo dos seus 
criadores. Não se podendo afirmar com toda a segurança que a toialidade das pi.ntmas 
da Fraga ~i'Aia per~encerá ao mesmo horizonte cultural dos materiais arqueoliógi.cos 
exumados na escavação do abrigo, pois não há pinturas sobrepostas por estratos 
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arqueológicos datáveis, poderá, no entanto, presumir-se uma quase segura relação 
menos no que toca a certas pinturas deste mesmo abrigo. Daí a 

acrescida d'Ai.a, onde se ruiam a grande helieza de 
mo ti vos com um possível comexto 
ae~;e1~1aa melhor da nossa mo rica 

A.M.B. 

As peças mais significativas já foram por nós referidas na noticia 
cit. pp. ião só, aox·es<Emt:'l:r 

descritivos do de cada uma. Referir­
peças, na sua maioria 

muito de aos elementos de moinhos manuais 
(16 móveis e 2 fixos trata-se de um de artefacto abundante 
nesta estação), aos seixos rolados (em número de 9, que, foram ""'·"''"'v" 
para o local pela mão do e, finalmente, a uma série de vários 

nos pareceu ser necessária ao inventário exaustivo do material en(;onutrado, 
que consideramos n«u"lfl"''""'. "' 

Distribuindo os materiais líücos por temos: 

I . I C. 1 _ 7 <>rtPir·~ro~"" 
J C. 2a- 29 além de 1 no contacio com a C. 2b.; 

I! C. 2b - 20 artefactos; 
. C. 3 - 24 artefactos; 

Outras 

C. à superfície)- 2 artefactos; 
Lareira 2 - 2 artefactos que 1 deles é um ""''~-''"'" 

"iS'"'A'"'-' de 
Terras revolvidas - 1 arl:efacto. 

vantagem para a C. o que parece estar em corr1tr<tdii(;ao com o que referimos na nossa 
noticia preliminar, em que 1tal camada como 
pobre, ou, mesmo, p. 1 
tivamente esta afirmação é 
menos em termos ~1u~' ... '""''"'· 
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fragmentos cerâmicos) ocorreu nas camadas 2b e 3; e em áreas relativamente amplas 
da superfície escavada, a C. 2a era efectivamente quase estéril. No que toca apenas aos 
materiais líticos, se descontarmos as i.númems lascas residuais ou frustemente 
trabalhadas, os seixos rolados, e os incluídos na rubrica "vária", veremos que 
a maioria dos artefactos com maior interesse pertence à C. 3 (em número de 14), só a 
seguir vindo a 2a (com 8, mas um deles achado no contacto com a C. 2b.) e, em terceiro 
lugar, a C. 2b 4, mas haveria ai.nda que pensar nas duas peças achadas na 
i.ndiferenci.ação superficial. das C. 1 e 2b). Isto para já não falar da enxó encontrada em 
terras revolividas, mas com toda a verosimilhança proveniente da C. 3. 

Acrescente-se que se considemu dispensável indicar as dimeíflsões das peças 
menos significativas ou, até, de duvidoso interesse arqueológico; em alguns casos, 
apenas uma das dimensões é mencionada, o que se achou suficiente. 

De novo manifestamos o nosso reconhecimento ao Dr. Huet Bacelar Gonçalves 
(Inst.'Antropologia, F.C.U.P.), pda deterrmi.nação de algumas das matérias-primas dos 
objectos estudados. 

3.1.1. ~ OBJECTOS DE PEDRA LASCADA 

Nº li!~ MatéiFna· Dime1111siies 

O!"dem 
!Localização Descrição 

-Prima Comp. Larg. Esp. 

03. 
Micrólito geométrico. 

I C.2b. 
Segmento largo, fragmentado na Sílex. 2,3cm l, lcm 0,4cm 
extremidade proximaL 
(fig. 2, 5) 

Ponta dle sela fragmentàda do 
Imolo dlireito do anverso. Forma 

D2. 
sub-uiangllllar, com os bordos 

2 
C.2a. 

ligeiramente convexos, e a base Idem. 2cm 1, Sem 0,4cm 
provavelmente côncava. Medi-
atna. Retoque cobridor no an-
verso~ invasor no reverso o 

(fig. 2, 4) 

Lamela de secção sub-uiangular, 
fragmentada na base; extre-

E3. midade disul em forma de ponta 
Idem. 3 c. 3. romba; retoque de duas fases 2,5cm 0,8cm 0,4cm 

(mllis recente o do reverso), 
marginal. 
(fig. 2, 6) 

U!mela fragmen[ada, de secção 

E3. trianguhu e umpezoi.dal. Sem 
Idem. 2,4cm km 0,4cm 4 c. 3. retoques; apenas possíveis sinais 

de uso, marginais. 
(fig. 2, 7) 

BL Fragmento di e lâminlll muito 
Quartzo matino 

5 c. 2b. 
irregular; secção trapezoidal 

(impuro) 
1, IScm l, 3cm O, Sem 

irregllllar. 
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~~~-" -~~-----

t N• de Maeé!"ia- JJimeóisÕe§ 
Loc:J~iizll!ção :Oes,!rdção ----;-----<~r-, 

Ordlem "~!riiiiDí2.1 Comp. Lug. Esp. 

I 6 
c:c --- -·-----~--~"· 

Lamela ÜTegular, senn retoques. Sílex. 2,5cm r 1 0,4cm c. 2a. 
1\ 1 lCffi 

I Líilllela de secção triangular, 

I 
B2. Quartzo hi_alino 

7 c. 2a. 
arqueada. fragrnenta.cl-'1 em arrt- (impuro). J,8cm l,lcm 0,3çm I 
bas extrernidades. I 

8 
D2. Fragmento de lamela, de secção Quartzo leitoso. 1,4cm 1 0,5cml cm c. 3. triangular. 

4,6=1'.~1 Lasca con1. bolbo no reverso e 

9 
B 2. bordo cort,JJ!te (em parte natural, 
c. 2b. em parte retocado), transversal, Idem. 3Jkln 

na extremidade distaL 

Lasca retocada marginalmelt]te 

10 
B2. no lindo esquerdo superior do 
c. 2b. anverso e reverso. Bolbo duplo. Q!Jlartzo. 5 CJ!ll 4,8cm 2,3cm 

Talão liso. 

Lasca oorn retoques marginais, 

11 
B2. pouco regulares, no bordo es-
Lareira 2. querdo do anverso. Bolbo visível Quartzo leitoso. 3,7cm 2,4cm 0,8cm 

Talão facetado. 

E3. Lasca espessa, su.maxiamente I 
12 C. L afeiçoada em c. de 2í3 do bordo Idem. 4 ~ ['' 8 1,7-cm ~)cm "'-·~ cm 

esquerdo do anverso. 

F3. Lasca .surnarian1ente afeiçoadEJ, 
l3 C3. no bordo do anverso. Idem. 4,3cm 2,8cm 0,9Cil'l1 

I Bolbo bem 
--

I D4. Lasca com retoques abmptos em 

I 
14 c. 2b. 2/3 do bordo esqmerdo. Sinais de Idem" 4~3cm 1,9cm l,4cm 

utilização. 

E3. Lasca com frnst.e mar-
15 C. L ginal em todo o direito do Idem. 4,1cm 2,2cm 1~3cm 

anverso (tipo raspadm· côncavo). 

I CL lasca frustemente afeiçoada em 
16 c. 2&. part.e dos bordos do reverso Quartzo leitoso. 3,5cm l}:;;m cm 

i (pmvável!Jiensíltio ocasional). 

C2. Lasco frustemente afeiçoada FitO 

17 C. 2a. bordo latem! dire.iw da face inter- Idem. 3,2crn l2,6,~m [,3cm 
na (utensilio ocasional). 

l D3. Lasca afeiçoada no bordo esquer-
18 C.2b. do da face externa (utensilio OCl'l- Qru~.I'!Zü hi~Jino. iZ,f!cm 13 O,!lcm 

siooal). Boloo nítido no reverso. 
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N• de 
Lillulia:ação 

M:i!térlmo l!J)fimensões 

Onlem l!lle§criçi'ío 
-primm Comp. Larg. Esp. 

B2. 
Frngmento de lasca com rew-

19 
C2a. 

ques no gume lateral direito do Quartzo leitoso. l,!!crn 2,6cm Llcm 
anverso. 

F2. 
Lasca com alguns retoques frus-

20 tes na ex~remidacle distal (uten- Idem. 2,5crn 2,ílcm 0,8cm 
C. 2a. sílio ocasional). 

D3. 
Lasca com retoques na extremei-

21 c. 2b. 
dade disml do mverso. Bolbo no Quartzo hial.ino 2,9cm 2 cm 0,7cm 

reverso. Raspadeira? (impuro). 

22 Dl. 
Lasca com retoques na extreroi-

C. 2a. 
clade disml de ambas as faces. Idem. 2,7cm i,9cm O ,Sem 
Bolbo no reverso. 

C3. 
Lasca residual de quartw hiali- Quartzo 

23 no. Apresenu uma «mancha>> de 1,6cm 2,lcm 0,6cm 
C.l. hialino. 

ocre vermelho. 

24 E4. Lasca retocada marginalmente 
Quartzo leitoso. 3 cm 1,6cm 0,8cm c. 3. no bordo direito do anverso. 

Lasca com algms negativos 

25 04. (incluindo uma e"coche) muito 3,3cm l,lcm 0,7cm c. 2b. frustes no oordo esquerdo do 
Idem. 

anverso. 

26 E2. 
Lasca com negativos muito irre-

Quartzo hialino 
C. 2a. 

guiares em ambas as faces 
(impuro). 1,7cm 2,4cm 0,8cm 

(mensilio OClllsional provável). 
I 

I 
27 B 3. 

Lasca com negativos irregulares 
I num bordo lateral (utensílio Idem. 3,5cm 1,5cm l,lcm 

c. 2b. 
ocasional?). 

C2. 
Lasca com alguns negaüvos nos Quartzo hialino 

28 bordos, que podem ser aciden- (passando a 2,2cm 1 cm 0,5cm 
C. 2a. 

tais. leitoso) .. 

Lascll! retocada marginalmente 
29 D3. no oordo esquerdo do anverso Quartzo 3,4cm l,&rn 0,6cm 

c. 2b. (rnspador lateral direito). hialino. 
i 

Lasca de seixo rolado, residual. 

i F2. 
Comomo ovóide. Talhe bipo-

3() 
C.2a. 

lar? (boloo de um l11do, sinais de Quartrito. 8,4cm 4,&rn 1,4crn 
choqlle no outro lado da face 
interna). 
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Nº ille Matérilll- Dimens(ii<Es 

Ord®m 
JLo<r:aHi:zaçSio D~5a::rição 

·)jill'ill>13ll Comp. .Larg. Esp. 
-· 

C3. Bloco que seliViu de percutor 

31 
C. L (sinais evidemes numa cla.s 

Quartzo. 11.,2cm ~ 7,5cm 4,4cm 
(zona exrewidades, mais ténues na 

I revolvida) ootra). 
I 

32 
Bl. 

Lasca residual. Sílex. 1,7cm í,4cm 0,3cm 
C. 2a. 

F3. 
Poliedro irregula1, que serviu 

6,8cm I 32 
C. L 

de percutor rmma das extremi- Quartzo leitoso. 8 cm 7,5cm 
dades. 

Fragmento de rocha, espesso. 

33 D4, Sumariamente afeiçoado na Idem. 4,2cm 3,1cm 2,7cm c. 3. extremidade disUll (raspadeira I espessa, muito fruste ). 

Pequeno fragmento de rocha, 
B 3. mostrnmlo, num dos bordos, 

34 C.!. alguns negativos (retoque fms- Idem. l,Scrn 2 cm I crn 

1e ou uso?). Utemilio eventual? 
~ 

35 E2. Pequena lâmina residuaL Quartzo hialino. - - -c. 3. 

CL Minúscub lmmehl residual 
36 (secção triangular). Qmutzo leitoso. - - -

C. 2a" 

CL 
Fmgmento residual (núcleo 

37 atípico) com ill1l negativo de Quartzo hialino - - -
C. 2a. 

lasca numa das faces. (impuro). 

D3. Frugmento residual (núcleo 
i 

38 c. 2b. mlllÍW esgotado). 
Quartzo leitoso. - - -

LascE! com bolbonaf&ceintema 
39 Cl. e toscos afeiçoamentos m;ugi- Idem. -- -

C. 2a. mlis (utensílio ocasional?). 

D3. 
Fragmento de rocha com llllguns 
negativos resultantes de 40 C. 2b. 

Q<uart;v_.o. - - -
percussões (núcleo esgoUldo 
provável). 

F2o 
Fragmento residual, podendo 
ter servido como mensilio oc2-41 C2a. ·"spadleira 

Quartzo leitoso. --- - -
sional, muito fmste 
espessa?). 

I Uisca com bolbo no reven·so. 

I 
E2. Denticruações frusl.es no bordo 42 c. 2at. Idem. - - -

(uuensilio ocasionai?). 
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N~ de Matérilll· Dillrn<Eill§Õe~ 

O!!'<dlem 
LII<CllliiZlllÇiliill llllesa:n-içiiill 

-pi!rimul Comp. Larg. Esp. 

Lasca &presenlando, num bordo 

43 Bl. bterlill, llllgums neglllÜVOS 
Idem. - - -c. :la!. (retoque fruste? resullado de 

atri~o?). Utensílio ocasional? 

F3. 
Lasca com bolbo na face interna. 

44 Negativos num dos bordos (uso Idem. - - -c. 3. ocasional? llltriio?). 

E2. 
Lasca com bolbo na fllíce interna. 

45 Negativos m&rginais. Utensílio Idem. - - -
C. :la!. 

ocasional? 

46 C2. Fragmento residual. Núcleo 
Quartzo hialino. - - -c. 2a. esgotado? 

3.:L2.- OBJECTOS DE PEDRA POLIDA 

N~ <!ll~e Madé~ria- Dimeill§Õ<'!s 
Ordl<Em 

Localiução Descrição 
-prima Comp. Larg. Esp. 

Enxó de cootomo sub-trape-

I C2. roidal; secção sub-elíptica Anfibolito 5,lcm 3,5cm 1,4cm 
c. 3. alongada. Gume rectilfueo. provável. (no 

(fig. 2, 1). gume) 

Enxó dle contorno sub-trape-
C 4. Terras zoidal; secção sub-trllpezoidal. 

2 revolvidas Gume ligeirnmente convexo, Silimlllllite. .3,9cm 3,4cm 0,6cm 

(prof.- 50 cm.) quase roctilfueo. (no 

(fig. 2, 2). gume) 

Ell'IXó de cootomo sub-reclan-
gular alongado. Secção Sllb- Anfibolito 

3 F3. -elípticm a ovóide. Gume profmulamenle n,&:m 4,8cm 3,6cm 
C. 2.a ( conlacto convexo, muito deteriorado, 11lterado. 
COl!l!ll a C. 2b). como, <iliás, toda a peça. 

(fig. 2, 3). 
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3.1.3. - MOINHOS MANUAIS (elementos de) 

N2 de 
Localização Descrição 

Matéria· Dimensões 
Ordem ·Prima Comp. Larg. Esp. 

Elemento móvel; contorno sub-
-elíptico; achatado. Polimento de 

1 C2. uso em ambas as faces maiores, Granito 11, Sem 9, lem 4, 2crn 
C.2a. sendo porém numa delas mais 

intenso. 

Elemento móvel. Contorno 

2 
E3. ovóide; achatado. Polimento de 

Idem 9crn 7, 7em 3, 3crn 
C.3. uso mais intenso ri uma das faces 

maiores. 

Elemento móvel, ligeiramente 

E3. 
fragmentado. Contorno sub-

3 -circular. Achatado. Polimento Idem 10, 3crr 9, 6crn 4crn 
C.3. de uso nas duas faces maiores, 

mas mais intenso numa delas. 

Elemento móvel, ligeiramente 

E3. 
fragmentado. Contorno sub-rec-

4 tângular de cantos arredondados. Idem ~. 6crn Sem 4, 3crn 
c. 3. Achatado. Polimento de uso 

principalmente numa das faces 
maiores. 

Elemento móvel, fracturado. 

ES. 
Contorno sub-elíptico. Acha-

s tado. Polimento de uso em ambas Idem 11, Sem 9, Sem 3, Sem 
C.2b. 

as faces maiores, mas mais 
intenso numa delas. 

Elemento móvel. Contorno sub-
-rectangular alongado, de cantos 

6 E4. arredondados. Achatado. Polido Idem IS, 7crr 10, 7crn 4, Sem 
c. 3. nas duas faces maiores, mas mais 

numa do que noutra. 

Elemento móvel, ligeiramente 

7 DS. fragmentado. Contorno sub-elíp- Idem 12, 3em 10, 4crn 6,6crn 
C.2b. tico; secção plano-convexa. Só 

a face inferior é polida pelo uso. 

Elemento móvel; contorno sub-

s C2. -quadrangular. Urna das faces 
Idem S, 4crn S, lcrn 3, 3crn 

C.2a. polida pelo uso, mas não 
totalmente. 

Elemento móvel, fragmentado 
E3. (c. 2{3 da peça?). Contorno sub-

9 C.3. -elíptico ou ovóide alongado; Granito -- -- 4, 7crn 

achatado. 
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N~ d.re 
Orrdrem 

10 

11 

12 

13 

1S 

16 

18 

F2. 
c. 2a. 

F4. 
c. l/2b 
(misrum), à 
superfície. 

E3. 
c. 3. 

E3. 
c. 3. 

E3. 
c. 3. 

F4. 
c. l/2b 
(mistura), à 
supemcie. 

E4. 
c. 3. 

E2. 
c. 2a. 

E3. 
c. 3. 

Grande sebto rolado, espesso, 
com as duas faces maiores 
polidas pelo uso como elemento 
móvel. Contorno aproxima­
damente semi-circular. Uma das 
faces tem uma superfície útil 
mais ampla do que a outra. 

Fragmento de elemento móvel, 
de contorno presumivelmente 
ovóide; provavelmente achatado. 
Conserva-se parte de urna 
superfície polida pelo uso. 

Fragmento de elemento móvel, 
presumivelmente achatado. 
Cooservada parte da superfície 
polida pelo uso. 

Idem. 

Fragmooto de elemento móvel (c. 
1/2 da peça?). Uma das faces está 
polida pelo uso; a outra, apre­
senta a superfície fragmentada. 
Presumivelmente achatado. 

Fragmento de elemento móvel (c. 
1/2 da peça?). Contorno sub­
-elíptico ou ovóide; secção trian­
gular. Face mferior polida pelo 
uso, embora não intensamente. 

Fragmento de elemento móvel (c. 
1/2 da peça?). Contorno sub­
-circular ou sub-elíptico; acha­
tado. Secção sub-rectangular de 
cantos arredondados. Uma das 
faces polida pelo uso. 

Fragmento de elemento fixo. 
Contorno sub-trilmgular, acha­
tado. Os sinais de uso (poli­
mento ), niiio intenso, ocorrem na 
face superior, ligeiramente côn­
cava. 

Elemento fixo, fragmentado. 
Contorno sub-quadrangular; 
secção sub-trapezoidal. Sinais de 
uso pouco prolongado apenas na 
face superior, que é côncava. 

Ml<téJOi:J~­

·Pwima 

Idem 

Idem 

Idem 

Idem 

Idem 

Idem 

Granito 

Idem 

Idem 

Comp. Larg. Esp. 

JS, Sem 12, Sem 8, 3cm 

c. 
3cm 

Sem 

Sem 

-- -- S, lcm 

23cnl 20cm 7, 3cm 

21, Sem 2, Sem lOcm 
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3.1.4. - SEIXOS ROLADOS 

N• de Matéria· Dimensões 
Ordem 

Localização Descrição 
·prima Comp. Larg. Esp. 

Seixo rolado de contorno 

1 D5. elíptico. Sinais nítidos de 
Quartzito. 4,7cm 3,4cm 2,5cm 

C.2b. percussões numa. das extremi-
dades. 

D5. 
Seixo rolado de 

2 C.l contorno 
Idem. 4,3cm 3,5cm l,Scm 

(revolvida). ovóide; achatado. 

3 D2. Pequeno seixo rolado. Xisto. 1,5cm O,Scm 0,3cm 
C.2a. 

4 
E3. Pequeno seixo rolado alongado; 

Idem. 3,2cm 1,2cm 0,4crn C.3. achatado. 

5 
E3. Pequeno seixo rolado, acha-

1,5cm C.3. tado, brilhante. Idem. 2,2cm 0,3cm 

E3. Seixo rolado. Contorno sub-cir-
6 C.3. cular, um pouco alongado. Quartzo leitoso. 3,7cm 3,2cm 2,4cm 

>, 

F3. Seixo rolado, de contorno sub-
7 C.2a. -elíptico. Quartzito. 6,2cm 5,1cm 3,6cm 

8 
Dl. Seixo rolado, fragmentado. Idem. 2,5cm 2,6crn 1,5cm C.2a. 

C4. Seixo rolado, fragmentado, Tutmalinito 10,5 
9 C.3. achatado, de contorno ovóide. xis tento. cm 8,4cm 3,3cm 

3.1.5. - V ÁRIA 

N2 de 
Localização Matéria· Dimensões 

Ordem 
Descrição 

-prima Comp. Larg. Esp. 

1 
D3. Placa de rocha (natural). Filádio ou xisto - - 0,3 cm 
C.2b. luzente. 

2 Dl. Fragmento de rocha em forma Grés de grão - - -c. 2a. de placa. fino. 

3 
D3. Fragmento de placa (natural). Fil~io ou xisto 
C.2b. uzente. - - -

Fragmento de cristal. Alguns 
D2. negativos muito irregulares 

Quartzo leitoso. 4 
C.2a. numa extremidade (possível- - - -

mente fortuitos). 

5 B3. 
Pequeno fragmento de cristal. Quartzo leitoso. c. 3. 

- - -

6 D3. Pequeno cristal Idem. -
C.2b. 

- -
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7 

8 

9 

D4. 
C.2b. 

D4. 
c. 2b. 

D2. 
Lareira 2. 

Fragmento de rocha, polida 
(instrumento) ou rolada (seixo). 

Calhau fragmentado, achatado, 
apresenitando numa das faces 
maiores certo grau de <<alisa­
mento» (elemento móvel de 
moinho normal, de uso pouco 
longo?). 

Fragmento de ocre. 

3. 2 - Ca::rârnka 

Matéria· 
·JP>II'ilmllll 

Anfibolito. 

Granito. 

Ocre ferruginoso. 

Dimensões 

Comp. Larg. Esp. 

- 4,8cm 

V. O. 1. 

A grande maioria dos fragmentos cerâmicos exumados é lisa, dificilmente 
permitindo colagens susceptíveis de proporcionarem uma reconstituição das 
respectivas formas. Além disso, os bordos não são abundantes, e os eventuais 
fragmentos de fundos, que devem ter sido convexos, praticameme não se distinguem 
dos das panças. 

Deste modo, só foi possível perceber, a partir dos bordos e/ou panças, a forma 
de 14 rec:ipientes4• Treze dos mesmos figuram, conjuni:amente com um fundo, no 
quadro de formas que aqui apresentamos. 

Como se pode verificar, dominam aí os recilpien~es de tipo esférico ou 
aparentado5, induindo as taças em calote de esfera. 

Tipo 1 - esférico de boca fechada; 
Tipo 2 - esféricos de boca um pouco mais aberta do que em 1. A forma b constitui 

uma variante, com um ligeiro estrangulamento no bordo.; 
Tipo 3 - taças em calote de esfera. A forma b é uma taça de fundo arredondado e 

corpo de tendência sub-ciHmkica; 

4 No nosso trabalho anterior falávamos de 13 formas (op. cit., p. 127), que são as que figuram no 
quadro que agom apresentamos. Efectivamente, o vaso nº 16 encontra-se reduzido a um fragmento tão 
pequeno, que não permite que façamos uma ideia de qual seria o seu perfil. Quanto ao vaso n° 15, que figurai 
no quadro integrado na forma 4, não possui bordo, sendo no enitanto notório pela sua carena e pela decoração 
que ostenita. 

'Corrija-se, assim, 11 afirm11ção inserta na nossa 11otícia preliminar (p. 127, col. 1, linhas 10-11), 
segoodo a qmiil. «as formas dominantes pertencem a recipientes de corpo globular ou ovóide», o que níio é 
correcto, pelo menos com base nas fo11mas reconsti~uíveis. 

Aprovei~amos também para chamar a atenção parn duas gralhas existentes na mesma pág. desse · 
traballio: na col X, linha Hl, deve ler-se «11. Fig. 23»; e na col. 2, linha 5, deve ler-se «mistura com a C. 2a.». 
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Tipo 4 - de com carena; num deles 
do lado esq.) a c<~xena está a meia altura do corpo, existindo ainda um 

pequeno ""''"''"'"<>·'-"'""··"'""w'"' 
Tipo 5- recipiente c are nada 

6 - fundo convexo, '-"IJ'-''"""u.u central attavés de urna sal.i.ência de 
contorno circular. 

oe>coJrac:ao dos vasos parece ser Hmi.umdo-se à 
mais raramente, uma faixa que, de qual.quer 

uH:ralpa:sS[II c. de do corpo do vaso. Mesmo estamos 
perante decorados que não admitem essa não 
destoa da que se encontra em formas reconstiJuívei.s- tanto em estilo como na área 

do vaso em que se situava. 

a) em 

b) entre si e paralelas ou perpendiculares ao bordo, 
~'"'~-'~u•••u em sequência esta faixa é delimitada em cada 
ora por uma linha ora por uma linha de ~'"''"'R"'"""'-·'"''"" 

Um dos 

textura rnrm">•:>t'Y<> 

grupo de 

1) Pasta com constituído por e. n. p. finos - 1 
essencialmente nucaceos - 100 consütuem 45% da 

. Neste gmpo incluem-se ainda os n. 7, 14 e 16. 
dominantemente bem alisadas de cor casta.nho­

-avermelthada. Em menor grau smge a cor castanho clara. A espessura das 
parec1es varia entre 3 e 8mm. 

com por e.n.p. de tamanho médio 
i:am bém com elevada 

reoresentruK!o 44% da au'v"'"''"''""''"'"· 

"' Para efeitos de contagem.~ ç-.. f.lfJLsi~.ierámos aqui como só 1 espécinrne tod.or, os firag1nentos admitindo 
colagem. 
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A este grupo pertencem os vasos n."' 3, 4, 6, 10, p e 15. Dominam as 
sll!perfícies alisadas essencialmente no exterior; no interior são mais 
irreguliares. A quase totalidade dos fragmentos é de cor castanho clara, embora 
haja também alguns avermelhados. A espessura das paredes varia entre 6 e 8 
mm. 

3) Pasta com desengordurante constituído por e.n.p. de tamanho médio e grande 
(2, 5 - 5 mm), essencialmente de quartzo- 23 fragmentos que representam 
lO% da amostragem. Incluem-se neste grupo os recipientes n.o• 1, 5, 7, 8 e 9. 
Neste grupo as superfícies deveriam ter sido inicialmente alisadas. Porém, a 
grande percentagem de elementos não plásticos grosseiros deve ter 
constritbuído para uma maior corrosão das paredes, que actualmente se 
encontram rugosas. Domina a cor castanho clara. A espessura das paredes 
varia entre 6 e lOmm. 

Em todos os fragmentos analisados, o núcleo é, genericamente, da mesma cor das 
superfícies, sendo ainda frequente encontrar, em quase todos, as marcas de um 
alisamento imperfeito no interior do recipiente. Daí que as superfícies interiores sejam 
sempre mais irregulares do que as exteriores. 

A concluir a nossa análise dos recipientes, apresentamos um quadro contendo a 
proveniência dos 16 vasos cujos fragmentos desenhámos para publicação (neste 
ttabal.ho e no anterior -v. nolla l supra7), por, obviamente, serem os mais importantes 
exemplares exumados. 

'Distribuição global, por camadas, de [odos os fragmentos (aqui considerados individualmente, ou 
seja, independentemente de admitirem ou não colagem) encontrados na Fraga d'Aia, num total de 305 
.exemplares, na sua maioria de pequenas dimensões: 

c. 1 - 19- 6,2% 
C. 2a. - 93 - 30,4% 
c. 2b. - 94- 30,8% 
C.3 -72-23,6% 
Outras situações (27 - 8,8% ): 
C. 1/2 b. (contacto, ou indiferenciação, entre as camadas)- 22 
C. l/2a. (mistura, à superfície) - l 
C. 2a./2b. (inillferenciação) - 2 
Terras revolvidas da base- l 
Lareira 2 - 1. 
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--
Fngmell!tll§ qllle <lll <el!llmpõem', e SW!ll! VIDSil 

lJII!§<i!l'lftO 
112 fiocllliização (!j\il!i!lilrlllilllll e IC!iWIIllldiiD) 

~ 

114-E 3,c. 3. 

1 
212 -F 3, c. 3. Op. cil. nota 1, fig. 22, l. 
282- D 5, c. 2b. 
399 - D 3, c. 2b. 

58-E 3,c. 3. 
' 

193 -E 3, c. 2a. 

I 2 
194-E3,c.2a. Op. cit. notll l, fig. 22, 3. 
l95-E3,c.2a. 

I 221-F 3, c. 2b. 
280- f 5, c. 2b. 

66-E 3,c. 3. 
7!-E3,c.3. 

109- E 3, c. 2b. 
110- E 3, c. 2b. 

3 
lll-E 3, c. 2b. Op. cit.nota 1, fig. 22, L 
l 12- E 3, c. 211. 
188 -F 3, c. 2a. 
391- D 3, c. 2b. 

' 411- D 3, c. 2b. 
4!7 -D 3, c. 2b. I 
273 -B 3, c. 2b. 
306- B 2, c. 2a (transição para a c. 2b.) 

fig. 5, 2. 4 307- B 2, c. 2a (transição para a c. 2b.) 
458 -D 2, c. 3. 
488 - B 2, c. 2a. I 

5 173 - G 3, c. 2a. Fig. 6, I. 

6 217- E 5-F:S, supeifície (exterior do abrigo) Fig. 4, 2. I 
107 -E 3,c. 2b. I 

7 108 -E 3, c. 2b. Fig. 4,4. 

I 242- c 3, c. 2b. 

8 231-D 5, c. 2b. Fig. 4, 1. I 
263- F 4, c. l/2b (mistura), à superfície. 

9 264- F 4, c. l/2b (mistura), à supellfície. Op. cit. nota L fig. 23. 
265 - F 4, c. l/2b (mistllra), à superfície. 

-·-

' Cada fragmem.o vai antecedido do seu nº de etiquet&gem individual. 
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Vaso Fragmentos que o compõem, e sua 
Desenho n2 localização (quadrado e camada) 

243 - F 4, c. 2b. 
248 -F4,c. 2b. 

10 274-F5,c.2b. Fig. 4, 3. 
275 -F 5, c. 2b. 
276 -F 5, c. 2b. 
277 -F 5, c. 2b. 

11 328 -F 5, c. 3. Fig. 6,2. 

116 -E 3, c. 3. 
117-E3,c.3. 

12 119 -E 3, c. 3. Fig. 3, 2. 
206-E 4, c. 3. 
297 -F 4, c. 3. 
361- D 4, c. 1/2b (indiferenciadas). 

78-E 3,c. 3. 
360- D 4, c. 1/2b (indiferenciadas). 
399 -D 3, c. 2b. 
404- D 3, c. 2b. 

13 465- D 3, c. 1/2b (indiferenciadas). Fig. 5, 1. 
466- D 3, c. 1/2b (indiferenciadas). 
467- D 3, c. 1/2b (indiferenciadas). 
530-D 4, c. 2b. 
531-D 4, c. 2b. 

14 211 - F 4, contacto entre c. 1 e 2b. Fig. 3, 4. 

1-F2, c. 2a. 

15 
2-F2,c. 2a. 

Fig. 3, 3. 
3 -F2, c. 2a. 
4-F2, c. 2a. 

16 172-F 3, c. 2a. Fig. 3, 1. 

Num local de 62 fragmentos pertencentes a estes dezasseis recipientes 
verificamos que a distribuição por camadas é a seguinte: 
c.1 -1 
t. de mistura entre a c. 1 e a c. 2b (superfície) - 9 
c. 2a-12 
t. de transição entre a c. 2a e a c. 2b - 2 
c. 2b-25 
c. 3 -13. 

Constatamos também que, em certos casos, um vaso tem os seus fragmentos 
dispersos por duas ou, mesmo, por três camadas. Tal facto não nos surpreende, uma vez 
que, tal como dissemos na notícia preliminar, cremos estar perante níveis distinguíveis 
mais em termos, digamos, pedológicos (cor, textura, compacticidade, teor em húmus, 
etc.), do que propriamente arqueológicos. 
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Finalmente, resta descrever duas peças ceranucas de forma dHndrica, 
(frací:uras nas duas extremidades de cada uma), que 

iden~itficaremos se\U nº de etiquetagem: 

171 - LocvJização: E 3. C. 2b. 
Dimensões: cornp.- 1, 8 cm; diãrnetro- O, 6 cm. Cor casta111ha. 

2, 
548 - Localüzação: D 3. C. 2b 

Dimensões: comp.- 2, 7 cm; diâmetro- O, 7 cm. Cor casV:mho~ avennelhada. 
(Fig0 2, 

Desconhecemos por a função das peças distintas, ou 
não parece estarmos perante dois troços de um mesmo "ciJindro", dada a diferença, 

embma Kigeira, de cores e de a que estes dois fragmentos pertenciam. 

MJ.S. I V.O.J. 
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Fig. 1-As pinturas da Fraga d'Aia (levantamento de A. M. Baptista). 
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Fig. 2-Materiais líticos (1 - 7) e cerâmicos (8 - 9) da Fraga d'Aia 
(desenhos de M. 1. Smches). 
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Fig. 3- Vasos cerãrn.icos deoorados da Fraga d'Aia (desenhos de M. J. Sanches). 
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Fig. 4-Vasos cerâmicos lisos da Fraga d'Aia (desenhos de M. J. Sanches). 
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Fig. 5-Vasos cerâmicos lisos da Fraga d'Aia (desenhos de M. J. Sanches). 
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iEst VI 

Fig. 6- Fragmentos de vasos cerâmicos da Fraga •i' Aia (desenhos de M. 1. Sanches). 
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Fig. 7- Quadro de formas cerâmicas da Fraga d'Aia (M. J. Sanches). 



APÊNDICE 1 

MATERiAl ÓSSEO PROVENiENTE DIE !FRAGA D'A!A 

por 

Emb2~agem 1 

Nº ordem: 130. Localização: CL C.2a. 
Pequeno fragmento ósseo (dimensão máxima llmm.), relativamente espesso (2 a 3 
mm.), mostrando uma porção da superfície interna; a face externa ostenta uma crista 
acentuada. Osso esbranquiçado, limitado por fracturas sub-paralelas, provavelmente 
provocadas intencionalmente. A atribuição a certo tipo de osso e, consequentemente, 
a qualquer espécie, é problemática. Trata-se de mamífero de porte médio, 
aparememente menor que Bos ou Equus, porém maior que os Leporídeos. Pelo tipo de 
fracturas e o aspecto lembrando peça submetida a fogo, pode tratar-se de resto de 
alimentação humana. 

Embalagem 2 

Nº ordem: 296. Localização: F4. C.3. 
Pequeno fragmento ósseo, de aspecto esbranquiçado como o precedente. Superfície 
interna e externa curvas. Dimensões máx. 11 x 12mm., espessura 2,5 a 3mm. 
aproximadamente. Não p&ece determináveL 

!Embanagem 3 

Nº ordem: 3540 Localização: D 4. Contacto C. 1 e C. 2b. 
Três pequenos fragmentos ósseos, dois com vestígios de terra castanha, delimitados por 
fracturas. Um, tem sulcos na superfície externa (semelhantes ao nº 296), podendo, 
talvez, representar marcas de corte ou descamação. Nada sugere dentadas de 
carnívoros. Parecem restos modificados pelo homem. Não parecem de!erminávei.s. 
Dimensões máx. 18; 18; 13,5mm. 

Embalagem 4 

Nº ordem: 549. Localização: D 3. C. 2bo (base da camada). 
Fragmento ósseo com dimensões máximas 12,5 x l3mm., aparememe1111te compatível 

* Unive~sidadle Nova de Li.sboa. Centro de Estratigrafia e Paleooiologia. 
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e espessura com os Não foi a 

Nº ordem: 550, .LA.<•,,a.u,c,a~,,«v. 
de osso 14 x 14 m.nL, por 2 de esjJe;1;sura) observa-se 

urna sutura, mas os outros limites são de fractura, 
-se da porção de um osso nas"'J de 

Três rragm1enws ainda menores, indetermináveis, 

Em cmu:lusiio.· 

2. A extrema juntamente com a falta de indícios de "'"'"'L"'"'"""·'-' 
carnívoros e com o aspecl:o das fracturas (e a sua indicarn trabalho 
humano, 

3.A 

relativamente elevada. 
4. Em dois casos, a externa ostenta sukos """""1F·m,c11o marcas de corte I 

o que condiz com 2. e 3. 
mas 

Monte da 19 de Dezembro de 1988. 


